
Março/abril de 2009 - Ano 4 - Número 23

Lideranças vão a Brasília para
discutir o fechamento da Citrosuco
Representantes do governo apontam alternativas como o arrendamento
da fábrica e/ou o financiamento para a construção de uma indústria.

O presidente da Associtrus,
Flávio Viegas, acompanhado
do prefeito de Bebedouro, João
Batista Bianchini (Italiano); do
presidente da Câmara, Chanel;
e de lideranças sindicais, em
reunião com representantes do
Ministério do Trabalho e da
Confederação Nacional dos
Trabalhadores nas Indústrias
de Alimentação, em Brasília,
recebeu orientações quanto à
possibilidade de arrendamen-
to da fábrica da Citrosuco em
Bebedouro e/ou o financia-
mento pelo BNDES para a

construção de uma indústria no
município.

As sugestões esbarram na
falta de organização e de união
dos produtores e na atual
situação do mercado de citros,
controlado por quatro grandes
indústrias, acusadas de forma-
ção de cartel.  “Estamos fazendo
o possível para tentar uma solu-
ção para o caso, mas, para que
sejamos ouvidos pelo governo,
precisamos nos manifestar, ou
seja, nos unir e nos mobilizar
para mostramos o quanto
somos afetados pela atuação

Em Brasília – Líderes políticos e da citricultura em reunião na Confederação
Nacional dos Trabalhadores nas Indústrias de Alimentação, em Brasília.

Novos caminhos
para a citricultura

Desde 2000, o senador
Eduardo Suplicy tem alertado
acerca dos malefícios que a
concentração do setor indus-
trial citrícola iria provocar nos
pequenos e médios
citricultores, bem
como nos traba-
lhadores da agri-
cultura e das in-
dústrias.

Com o objetivo
de reverter o movi-
mento de concen-
tração no setor -
que tem como
efeito a redução
das oportunida-
des de emprego, a

elevação do preço do produto
final e a queda nos rendimen-
tos dos trabalhadores, dos pe-
quenos produtores e dos pro-
dutores independentes -, ele
conseguiu aprovar requerimen-

to em que solici-
ta uma audiên-
cia pública no
Senado para pôr
em pauta os
problemas da
citricultura.

Confira o
ponto de vista de
um dos senado-
res mais influ-
entes do país.
(Págs. 4 e 5)

Flórida investiga
possível dumping

Processadoras de suco do
Brasil estão sendo investigadas
por r epresentantes dos maio-
res produtores de laranja da
Flórida (EUA), pela suspeita de

Apoio – O senador Eduardo
Suplicy está em busca de
soluções para os conflitos
entre produtores e industriais.

estarem colocando produto no
mercado americano abaixo do
preço de custo, prática conhe-
cida como dumping.
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cartelizada das indústrias”,
conclama o presidente da
Associtrus, Flávio Viegas.

Em breve, deverá ser

agendada audiência na CAE
(Comissão de Assuntos Eco-
nômicos) do Senado.

(Pág. 3)



2Março/abril de 2009

EditorialEditorialEditorialEditorialEditorial

IMPORTANTE!
Identifique e confirme a sua contribuição.

Solicite sua ficha de cadastro de sócio na sede da Associtrus,
na rua Rua Cel. Conrado Caldeira, 391, Centro, CEP: 14.701-000 -
ou pelo site www.associtrus.com.br

A contribuição quadrimestral é obtida multiplicando-se a
estimativa  de caixas a serem colhidas por U$$ 0,01 (um centavo
de dólar). O valor resultante pode ser pago em três parcelas.

Não deixe de participar! Associe-se
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DIRETORIA
Flávio Pinto Viegas, Douglas Eric Kowarick,
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Para anunciar ligue (17) 3343-5180

Assuma a responsabilidade!
Fiscalize as ações dos políticos que ajudou a eleger. Caso contrário, terá
de se submeter às decisões que você mesmo, por sua inércia, aprovou.

Por
Flávio Viegas

Mercadistas estão pagando R$ 16 pela
laranja pera e R$ 9 pela hamlim  na árvore.
Esses valores, a nosso ver, confirmam a que-
bra prevista para a safra 2009/10 e recomen-
dam paciência ao citricultor, apesar de saber-
mos da dificuldade de se manterem depois
de tantos anos de prejuízos. Porém a ansie-
dade em vender agora só vai aumentar a an-
gústia do citricultor, pois o cartel, mais con-
centrado ainda, não pretende iniciar as com-
pras e a insistência do produtor em tentar fa-
zer um contrato neste momento só vai fortale-
cer a posição da indústria, que se regozija em
ver o produtor desesperado e submisso, a
seus pés.

A submissão e o silêncio, caminho adota-
do pela maioria, levaram o setor ao desespe-

ro e ao círculo vicioso de baixos preços, maior
endividamento, maior concentração, fortale-
cimento do cartel... Papai Noel não existe!
Os “bonzinhos” não serão
recompensados!É preciso agir! A campa-
nha para a eleição presidencial já começou
e nenhum dos candidatos tem alguma afi-
nidade com a agricultura. Em quem vamos
votar? Como comprometê-los com uma
agenda que nos fortaleça e assegure nos-
sos direitos?

É pouco inteligente tanto subestimar
como superestimar a capacidade dos polí-
ticos de resolver nossos problemas, porém
são eles os responsáveis pelas leis que
regem nossas vidas. A lei ambiental, a lei
trabalhista, a reforma agrária, os índices de
produtividade, são aprovados no Congres-
so pelos deputados e senadores que você
elegeu, na maioria das vezes, de forma ir-
responsável. Nossa responsabilidade não
se encerra com a eleição, precisamos
acompanhar as atividades dos nossos can-
didatos e isso só é possível se estivermos
organizados em associações, sindicatos,
cooperativas fortes e estivermos sempre
prontos a nos mobilizar por manifestações,
na porta da prefeitura, no palácio do gover-
no ou em Brasília. As mobilizações atraem
a mídia, que, por sua vez, pauta os
governantes.

Não estamos falando de problemas hi-
potéticos ou distantes,
a atual lei ambiental
representa um enorme
passivo para os produ-
tores, se não for alte-
rada imediatamente.
Além da recomposição

da reserva legal, com perda de mais de 20%
da área útil da propriedade, na Região Su-
deste o produtor está obrigado a reflorestar
a área e está sujeito a multas por ter
descumprido a lei nestes últimos anos.

Não subestime o risco dos índices de
produtividade; se você não estiver prepara-
do para protestar, não reclame quando sua
propriedade for desapropriada por não atin-
gir os índices definidos em Brasília.

Se você não assumir sua responsabili-
dade política, não se queixe do “governo” e
submeta-se às decisões que você mesmo,
por sua inércia, aprovou.

Atividades da diretoria
2/2 – Reunião do Conselho Superior do Agronegócio, em São
Paulo.
3/2 – Entrevista ao Canal do Boi, em Sertãozinho.
9/2 – Presença em solenidade da Sociedade Rural Brasileira.
10/2 – Reunião de diretoria, em Bebedouro.
12/2 – Entrevista ao Canal Rural, em São Paulo.
16/2 – Reunião com o senador Eduardo Suplicy, em São Paulo.
17/2 – Reunião de diretoria, em Bebedouro.
26/2 – Reunião com consultor do Sebrae, em Bebedouro.
2/3 – Reunião na Fiesp, em São Paulo.
11/3 – Assembléia Geral Ordinária, em Bebedouro.
12/2 – Reunião da Câmara Setorial da Citricultura, em Brasília.
15/3 – Presença na posse do deputado Barros Munhoz como
presidente da Assembléia Legislativa de São Paulo.
17/3 – Reunião com o senador Eduardo Suplicy e com o ministro
do Trabalho, em Brasília.
17/3 – Reunião de diretoria, em Bebedouro.
30/3 – Reunião da Sucoop, na sede da Associtrus.

Propostas ao Mapa
O pagamento das dívidas dos

citricultores foi pauta da15ª reunião da Câ-
mara Setorial da Citricultura, dia 12 de março,
em Brasília. “Este tema nos preocupa, consi-
derando o baixo valor pago pela fruta e as
dificuldades de encontrarmos novas alterna-
tivas para a comercialização”, diz o presidente
Flávio Viegas.

Para elaborar propostas objetivas,
exigidas pelo Ministério da Agricultura, a câ-
mara criou dois grupos de trabalho: um para
elaborar a agenda estratégica da cadeia pro-
dutiva e outro para traçar estratégias de
marketing com o objetivo de aumentar o con-
sumo e ampliar o mercado interno e externo.
“Já temos um levantamento amplo quanto às
duas questões, mas o Mapa exige propostas
mais objetivas, por isso os grupos foram cri-
ados. Na próxima reunião, provavelmente,
teremos algo concreto para apresentarmos
ao governo com o objetivo de amenizar os
problemas do setor”, observa Viegas.
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Lideranças se mobilizam para
reativar a Citrosuco em Bebedouro

Propostas para o  Cade e a CAE
O presidente da Associtrus, Flávio

Viegas, reuniu-se com o senador Eduar-
do Suplicy (PT), com o objetivo de apre-
sentar sugestões referentes à nova lei do
Cade e suas implicações para os
citricultores que, há anos, são expulsos
da atividade, em função da concentração
do mercado pelas processadoras de suco
de laranja. “Na Câmara, a nova lei do Cade
teve suprimido o artigo em que é exigida a
confissão de culpa em casos de acordo
de leniência. Pedimos aos senadores que
trabalhem com a possibilidade de que
este artigo seja revisto e de que outras
medidas punitivas sejam adotadas em

casos de comprovação de formação de
cartel”, frisa o presidente da Associtrus,
Flávio Viegas.
No Cade – O aumento de medidas puniti-
vas para o “cartel” da laranja foi apresen-
tado ao Cadê no dia 17 de março. “Além
do retorno do artigo que prevê a confissão
de culpa em casos de cartel, propomos
que, em relação à laranja, seja exigida a
restrição de plantio próprio pelas indústri-
as e que elas possibilitem a abertura de
seus sistemas de armazenamento à gra-
nel para concorrentes, entre outras medi-
das para tornar mais efetivas às ações do
Cade”, diz Viegas.

Em Brasília, grupo é orientado quanto à possibilidade de arrendamento
da fábrica e/ou do financiamento para construção de uma indústria.
Os presidentes da Câmara, José Baptista

de Carvalho Neto, o Chanel (PDT); do Sindi-
cato da Alimentação, José Antônio Janota; e
da Associtrus, Flávio Viegas; o vice-presiden-
te do Sistema Coopercitrus/Credicitrus, João
Pedro Matta; e o pre-
feito João Batista
Bianchini, o Italiano
(PV), pediram o
apoio da imprensa e
da população de Be-
bedouro em prol da
reabertura da
Citrosuco e contra a formação de cartel na
citricultura.

Reunidos com representantes do Minis-
tério do Trabalho e da Confederação Nacio-
nal dos Trabalhadores nas Indústrias de Ali-
mentação, em Brasília, Chanel, Viegas,
Janotta e Italiano receberam orientações
quanto à possibilidade de financiamento pelo
BNDES para a construção de uma fábrica
para processamento de laranja. Para tanto,
produtores devem se unir em associações
ou cooperativas capazes de encabeçar o pro-
jeto. “Mas, não adianta abrirmos uma fábrica
na atual condição do mercado de citros. Se-
remos engolidos pelo cartel, daí a importân-
cia de, num primeiro momento, lutarmos
pelo combate à atuação combinada das qua-
tro grandes indústrias que controlam o se-
tor”, observa o prefeito Italiano, frisando que
“Não podemos ficar reféns de uma única
cultura, por isso apostamos na diversifica-
ção industrial e trabalhamos para trazer em-
presas de diversos ramos para a cidade”.

O apoio do governador José Serra (PSDB)
é cobrado pelos presidentes da Câmara e
da Associtrus que, por diversas vezes, tem
tentado, sem sucesso, o agendamento de
uma audiência. “Já mobilizamos o secretá-
rio João Sampaio, mas, até o momento, não

conseguimos ser recebidos pelo governa-
dor”, lamenta Viegas, salientando a impor-
tância do setor citrícola para o Estado. “So-
mos os maiores produtores de laranja do
mundo, por isso, considero que merece-

mos a atenção do go-
verno estadual”, diz.

A pressão política
e a mobil ização da
sociedade são apon-
tados como os me-
lhores caminhos
pelo vice-presidente

do Sistema Coopercitrus/Credicitrus,
João Pedro Matta. “A única alternativa
para o setor é pressionar os governos e
fazer com que eles tomem providênci-
as, principalmente, quanto à atuação do
cartel”, observa João Pedro.
Em Brasília – Levar os trabalhadores de-
mitidos e seus familiares e citricultores
à Brasília é o próximo passo. “Precisa-

mos mobilizar toda a comunidade para
mostrar ao governo o quanto a cidade e
as famílias que perderam seus empre-
gos são prejudicadas pela atuação do
cartel que teve como conseqüência o fe-
chamento da fábrica da Citrosuco, em Be-
bedouro. A citricultura é um setor impor-
tante do agronegócio brasileiro e mere-
ce atenção e respeito por parte dos
governantes”, afirma Chanel. “O proble-
ma precisa ser bem caracterizado. A ati-
tude do governador José Serra em não
nos receber mostra que ele ainda não
está ciente das conseqüências que a cri-
se na citricultura pode trazer para a eco-
nomia do Estado e do Brasil. Esperamos
contar com o apoio dos produtores, em
Brasí l ia,  na audiência que deve ser
agendada em breve no Senado para dis-
cutir as questões do setor. Precisamos
nos manifestar em Brasília para que se-
jamos ouvidos pelo governo”, diz Viegas.

“A única alternativa para o
setor é pressionar os governos
estadual e federal e fazer com
que eles tomem providências”.
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Empenho para encontrar novo
Desde 2000, o senador Eduardo Suplicy tem alertado acerca dos mal

nos pequenos e médios citricultores, bem como n
É difícil resumir em poucas linhas o enor-

me currículo de um dos políticos mais res-
peitados do país: Eduardo Matarazzo Suplicy.
PhD em economia pela Michigan State
University, onde defendeu, em 1973, a tese
“Os Efeitos da Minidesvalorização na Eco-
nomia Brasileira”, publicada em 1975 pela
Fundação Getúlio Vargas, e pós-doutorado
pela Stanford University, Suplicy tem figura-
do nos últimos anos na lista divulgada anu-
almente pelo Departamento Intersindical de
Assessoria Parlamentar
(Diap) entre os dez políti-
cos mais influentes do
País e um dos principais
formadores de opinião.

Há anos, o senador
acompanha o setor
citrícola brasileiro e, nes-
se momento de reviravol-
tas com a abertura dos
documentos da Cutrale
pela SDE e o fechamento da fábrica da
Citrosuco em Bebedouro, se dispõe a de-
fender e levar à opinião pública a situação
dos produtores e trabalhadores rurais ex-
pulsos da atividade agrícola pela atuação
desleal da indústria de suco de laranja que,
há anos, é denunciada por formação de
cartel.

Associtrus - Como o senhor vê o mercado
citrícola brasileiro, principalmente quanto à
concorrência? Desde 1994, correm denún-
cias contra as processadoras de suco na
SDE mas, até agora, nada de concreto foi
feito para impedir a atuação do cartel. Como
acelerar as investigações no Cade e como
o Congresso e a Associtrus podem acom-
panhar o processo?
Suplicy - Desde 2000, tenho alertado acer-
ca dos malefícios que a concentração do
setor industrial citrícola iria provocar nos
pequenos e médios citricultores, bem como
nos trabalhadores agrícolas e das indústri-
as.
A crise na citricultura paulista dura mais de
quinze anos, resultado do processo de con-
centração e verticalização das empresas
que controlam o processamento e, princi-
palmente, a comercialização e o sistema
logístico de distribuição a granel do suco
produzido.
Venho acompanhando de perto esse pro-
cesso. Meu objetivo sempre foi o de reverter
o movimento de concentração no setor, pois
esse resultado é conhecido na literatura e
na história econômica, tendo como efeito a
redução das oportunidades de emprego, a
elevação do preço do produto final e a que-

da nos rendimentos dos trabalhadores, dos
pequenos produtores e dos produtores in-
dependentes.
Nos primeiros dias de janeiro de 2000, na
região de Mogi-Mirim e Mogi-Guaçu, partici-
pei, juntamente com pequenos e médios
produtores de frutas, sobretudo cítricas, com
prefeitos e vereadores de vários municípi-
os, de uma audiência pública a respeito da
evolução, da produção e da comercialização
de laranja e seu suco.

Como resultado desse encontro, em 18 de
janeiro de 2000, apresentei Requerimento
na Comissão de Assuntos Econômicos
(CAE), que o aprovou, solicitando ao Presi-
dente do Conselho Administrativo de Defe-
sa Econômica (Cade), todas as informa-
ções sobre os procedimentos que aquela
autarquia estava implementando para apu-
rar os conflitos entre as empresas de suco
e os citricultores e trabalhadores do setor.
Em decorrência desse requerimento, foi
realizada, em 25 de março de 2000, uma
audiência pública, em que estiveram pre-
sentes dois conselheiros do Cade, além de
seu procurador, os senadores do Estado
de São Paulo – Pedro Piva, Romeu Tuma e
eu – e membros da Sociedade Rural Brasi-
leira. Na Estação Experimental de
Citricultura de Bebedouro, iniciamos a dis-
cussão de um acordo com vistas a solucio-
nar os problemas decorrentes da concen-
tração.
Apesar dessas ações a concentração do
setor, bem como seus efeitos maléficos,
intensificaram-se. Sendo assim, em 10 de
agosto de 2005, foi realizada uma reunião
conjunta da Comissão de Assuntos Econô-
micos e da Comissão de Agricultura e Re-
forma Agrária, à qual compareceram repre-
sentantes dos Ministérios da Agricultura, da
Fazenda e da Justiça, o Procurador do Tra-
balho e representantes dos citricultores.
Entretanto, os responsáveis pelas
processadoras de laranja não comparece-
ram nem mandaram representantes. Isso
fez com que não conseguíssemos um acor-
do para solucionar o problema.
Em relação às ações do Executivo, no dia

24 de janeiro de 2006, setenta pessoas,
entre técnicos da Secretaria de Direito Eco-
nômico (SDE) do Ministério da Justiça e
agentes da Polícia Federal, realizaram a
Operação Fanta - de busca e apreensão de
documentos e arquivos eletrônicos nas se-
des paulistas das indústrias de suco de la-
ranja, Montecitrus, Coinbra (hoje divisão
Citrus da Louis Dreyfus Commodities Bra-
sil), Cutrale e Citrovita e no escritório da As-
sociação Brasileira dos Exportadores de
Cítricos (Abecitrus), então localizado em
Ribeirão Preto (SP). A Operação cumpriu o
objetivo de obter provas capazes de conde-
nar essas empresas por formação de cartel
em um processo investigativo aberto em
1999 a pedido de produtores. Nesse cená-
rio, calculava-se que as indústrias seriam
multadas em até R$ 2 bilhões.
No entanto, por determinação judicial, essa
documentação foi lacrada e apenas no últi-
mo dia 18 de março a Justiça autorizou sua
abertura. Ou seja, mais de dois anos após
terem sido apreendidos é que os documen-
tos se tornarão públicos e serão analisa-
dos.

Associtrus - A citricultura é importante para
o Brasil? Por quê?
Suplicy - Para se ter idéia da importância
econômica e social da produção citrícola no
Estado de São Paulo, quase 90% de toda a
produção nacional da fruta, ou seja, mais
de 4/5 das laranjas brasileiras são planta-
das e colhidas em São Paulo. Como o Bra-
sil detém um pouco mais de 1/3 da produ-
ção mundial de laranja, se esse movimen-
to de fechamento não for estancado, tere-
mos um grave problema para o Brasil.
De acordo com dados do IEA (Instituto de
Economia Agrícola), da Secretaria da Agri-
cultura e Abastecimento (SAA) do Estado de
São Paulo, e da Associação Brasileira dos
Citricultores (Associtrus), o setor citrícola
gera mais de 400 mil empregos (diretos e
indiretos) no Estado de São Paulo. Somen-
te na área agrícola, a laranja absorve em
torno de 8% do total da demanda da força
de trabalho rural. As exportações de sucos
de laranja concentrado, de sub-produtos e
de frutas foram responsáveis por US$ 1,6
bilhão em 2007.

Associtrus - Como se justifica a concentra-
ção que ocorre nesse setor, sem que o go-
verno interfira?
Suplicy - Essa crise teve, como marco inici-
al, julho de 1994, quando os produtores de
laranja entraram com uma ação na Secre-
taria de Direito Econômico (SDE), contra 12

“Meu objetivo sempre foi o de reverter o movimento
de concentração no setor que tem como efeito a
redução das oportunidades de emprego, a elevação
do preço do produto final e a queda nos
rendimentos dos trabalhadores, dos pequenos
produtores e dos produtores independentes”.
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vos caminhos para a citricultura
malefícios que a concentração do setor industrial citrícola iria provocar
o nos trabalhadores da agricultura e das indústrias.

empresas processadoras de suco, acusan-
do-as de prática de formação de cartel e
imposição de preços na negociação com
produtores. Isso resultou na instauração de
um processo administrativo encerrado me-
diante a assinatura de um TCC (Termo de
Cessação de Conduta).

Pelo acordo, as empresas se compro-
meteram a não combinar preços e a não
trocar informações. Entretanto, o compro-
misso não foi cumprido e as práticas de
cartelização continuaram. Assim, as
agroindústrias prosseguiram com suas
práticas oligopolistas e a concentração no
setor aumentou.

O que se observa é que a ação dos ór-
gãos de defesa da concorrência não está
sendo eficiente. Diante desses fatos, tenho
me empenhado para que o projeto de lei
que organiza e define o Sistema Brasileiro
de Defesa da Concorrência seja aprimora-
do e permita defender os citricultores e as
pequenas e médias empresas.

Associtrus - Como inverter ou, pelo menos
interromper, o processo de verticalização do
setor, que já produz cerca de 40% da fruta
que processa?  Como exigir das indústrias
maior transparência? O que o governo e o
senhor, como senador, podem fazer pela
manutenção dos pequenos e médios pro-
dutores na atividade?
Suplicy - A crise da citricultura está marcada
pela concentração e verticalização da pro-
dução dessa fruta e de seus sub-produtos.
Segundo a Associtrus, as processadoras
detinham menos de 600 mil pés de laranja
nos anos 1970; hoje esse número está pró-
ximo de 50 milhões. As mesmas continu-
am adquirindo fazendas e plantando cerca
de 2,5 milhões de árvores por ano.
Em São Paulo, estima-se que 50% das frutas
destinadas ao processamento são produzi-
das em propriedades da própria indústria.
Isso atribui a esses compradores um eleva-
do poder na fixação dos preços de aquisição
dos produtos. Hoje, o custo de produção de
cada caixa da fruta supera R$ 17,00. No en-
tanto, a remuneração ao produtor oscila entre
R$ 15,00 e R$ 6,00 a caixa. Esse fato promo-
veu a expulsão de mais de 20 mil pequenos e
médios produtores do setor e descapitalizou
muitos outros que estão sem condições de
renovar seus pomares.
Trabalho com a possibilidade de se constituir
uma Câmara de Arbitragem da Citricultura,
Consecitrus, com o objetivo de definir as for-
mas de comercialização da laranja e seus
derivados, a exemplo do que ocorre com a
Consecana, no setor da cana-de-açúcar, que

foi recomendada pelo ex-ministro da
Agricultura, Pecuária e Abastecimen-
to, Roberto Rodrigues. Ela poderá
se constituir em um fórum perma-
nente de discussão dos rumos do
setor e de resolução dos impasses
existentes na cadeia produtiva da
citricultura.

Associtrus - Como avalia o impacto
do fechamento da Citrosuco em
Bebedouro?
Suplicy - O encerramento da produ-
ção da segunda maior
processadora de suco de laranja do
país, na sua unidade industrial de
Bebedouro (SP), resultou na demis-
são de 208 funcionários. Além dis-
so, a empresa, ao não celebrar con-
tratos de compra da fruta com os
produtores da região, deixou-os
muito apreensivos, pois estão sem
compradores para suas frutas. Por
outro lado, caso a empresa resolva
adquiri-las ainda existe o problema
da distância entre Bebedouro e as
unidades processadoras em funci-
onamento em outras regiões do Es-
tado. O que poderá implicar no au-
mento do custo do transporte e, por
conseguinte, no repasse desse
custo para os agricultores.

Associtrus - O senhor entregou requerimen-
to na CAE para realização de uma audiên-
cia pública para tratar dos assuntos refe-
rentes à citricultura. O que pretende tratar
nesta reunião? Ela já foi agendada?
Suplicy - O requerimento de solicitação des-
sa audiência foi aprovado no dia 10 de mar-
ço último. Espero que, com a ajuda de to-
dos os membros da CAE, possamos anali-
sar, mais detalhadamente, a evolução des-
se processo de concentração e suas con-
seqüências para a economia brasileira, no
que diz respeito aos itens listados a seguir,
com o objetivo de estancar o processo de
concentração na citricultura brasileira.
1 - A redução da remuneração dos trabalha-
dores e dos produtores da citricultura;
2 - Aos problemas decorrentes do possível
subfaturamento dos valores da produção
exportada, bem como das remessas de re-
cursos para instituições financeiras no exte-
rior;
3 - Ao exame das medidas adotadas pelos
órgãos do Sistema Brasileiro de Defesa da
Concorrência (SBDC) - Cade, SDE/MJ e  Seae/
MF – para evitar os malefícios econômicos e
sociais decorrentes desse processo;

Dedicação – Audiência proposta pelo senador Eduardo
Suplicy deve ser agendada em breve.

4 - Aos impactos do fechamento de unida-
des processadoras de laranja, como a fá-
brica da Citrosuco em Bebedouro, que re-
sultou de imediato na demissão de 208 fun-
cionários.
5 - A possibilidade de se constituir uma Câ-
mara de Arbitragem, Consecitrus, com o ob-
jetivo de definir as formas de
comercialização da laranja e seus deriva-
dos, a exemplo do que ocorre com a
Consecana, no setor da Cana-de-Açúcar, e
que tem sido recomendado pelo ex-minis-
tro da Agricultura, Pecuária e Abastecimen-
to, Roberto Rodrigues.

Associtrus - Deixe uma mensagem para os
citricultores.
Suplicy - Espero que o diálogo proposto na
Comissão de Assuntos Econômicos do Se-
nado, entre os responsáveis pelas empre-
sas de suco de laranja e os produtores de
laranja, acompanhado pelas autoridades
governamentais, seja frutífero para a convi-
vência mais saudável entre todos, com vis-
tas a fortalecer o desenvolvimento desse
importante setor da economia brasileira.
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Citricultor tem direito a ressarcimento
pelas plantas erradicadas por greening
É da União a responsabilidade de reparar os danos causados a
terceiros por ação ou inação dos seus agentes.

Por
Elaine Nadal
Advogada - OAB/SP
264.816

Para que o citricultor possa continuar na
atividade de forma sustentável e enfrentar a
fase difícil por que está passando, o Direito
surge para dar amparo e segurança e não
apenas para ser visto como meio de puni-
ção. É de conhecimento público que o go-
verno vem dando assistência a outras cul-
turas e áreas do agronegócio, uma vez que
estas áreas não se intimidam em requerer
do governo uma atitude pró-ativa em seu
próprio benefício.

Analisando historicamente casos que
seguem o exemplo do “greening”, que afe-
tou setores importantes da economia naci-
onal, percebemos que o governo tem inter-
ferido e dado apoio.

Um caso comum e nacionalmente co-
nhecido foi o da febre aftosa que, quando
constatada pelos pecuaristas, colocaria em
risco não apenas a pecuária mas toda a
economia do país. Diante das prováveis con-
seqüências para o Brasil, o governo pagou
indenizações por cabeças de gado abati-
das, em decorrência da doença e amparou
as famílias dos pecuaristas. E a atitude do
governo não parou nas indenizações, até
hoje o Brasil exporta cer-
ca de quatro milhões de
doses de vacinas, aplica-
das por técnicos brasi-
leiros, aos países frontei-
riços afetados pela febre
aftosa.

Por se tratar de um
caso de importância se-
melhante, uma vez que a
citricultura movimenta bi-
lhões para o país em ex-
portações e movimenta o
mercado interno, não há
justificativa para que o

governo se negue a amparar o citricultor.
Essa bandeira que estamos levantando
objetiva dar garantias econômicas ao pro-
dutor e incentivá-lo a erradicar a planta sin-
tomática, única alternativa de controle da
doença, uma vez que muitos têm relutado
em arrancar a planta doente, por conta do
estágio de produção em que se encontra e
pelas futuras safras que poderiam garantir.
Por essa razão, o produtor não pode se ca-
lar diante da imposição do governo e acei-
tar que ele ordene a erradicação sem ga-
rantir qualquer prévio pagamento ou poste-
rior custeio dos danos causados pela per-
da da planta, sustentados até o momento
pelo próprio citricultor.

O direito em ver ressarcido todo o gasto
advindo de uma extração é muito bem am-
parado pelas normas do direito brasileiro,
que garantem uma justa indenização sem-
pre que ocorrerem fatos como o enfrentado

pelos citricultores com a problemática do
“greening”, seja pela ação ou omissão dos
agentes governamentais.

A União tem a responsabilidade de re-
parar os danos causados a terceiros por
ação ou inação dos seus agentes. Proble-
mas de omissão, abuso no exercício de fun-
ção e outros tipos de falhas sempre existi-
ram no serviço público, o que é perfeitamen-
te plausível, dadas as características da
administração pública, tanto do ponto de vis-
ta da sua complexidade quanto do seu
gigantismo.

Esclarecemos também que este é um
momento de extrema importância para o
setor e que todos devem estar em alerta e
unidos, lutando pelos mesmos interesses,
no sentido de, no mínimo, manter a própria
citricultura e as respectivas indenizações, a
qual é moral, justa, legal e indiscutível, pre-
visto em nosso ordenamento jurídico pátrio.

SDE abre documentos da Cutrale
Abertos no dia 18 de março, às 14h, na

sede da SDE (Secretaria de Direito Econômi-
co), em Brasília, os documentos da Sucocítrico
Cutrale, apreendidos na Operação Fanta.

A notícia, há tempos esperada pelos
citricultores, vem acompanhada de grandes
expectativas, considerando o crescente pro-
cesso de concentração do setor industrial e a
expulsão de milhares de produtores da ativi-
dade rural. A análise dos documentos pode-
rá comprovar as denúncias de cartel. “Des-
de 2006, lutamos para que esses documen-
tos sejam deslacrados e analisados pela
SDE. Em 2007, a Cutrale entrou com recur-
so de agravo de instrumento que impediu a
abertura mas, graças à decisão da juíza de
Araraquara, desde o final do ano passado,
o material está à disposição da SDE”, diz o

presidente da Associtrus, Flávio Viegas.
Operação Fanta - Realizada em 24 de feve-
reiro de 2006 pela Polícia Federal, a
megaoperação recolheu documentação
que complementaria as provas, já em po-
der da SDE (Secretaria de Direito Econômi-
co), de prática de cartel pelas empresas es-
magadoras de citros.
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Fechamento da Citrosuco
provoca manifestações

Associtrus, sindicatos rurais, Câmara, Prefeitura e Senado se unem
pelo restabelecimento de mais de 200 empregos pela indústria.

A Associtrus, os sindicatos rurais de Be-
bedouro e de Taquaritinga, a Câmara de
Vereadores, o Sindicato da Alimentação e a
Prefeitura de Bebedouro e o governo fede-
ral, através do senador Eduardo Suplicy
(PT), se mobilizam contra o fechamento da
Citrosuco em Bebedouro, no dia 8 de feve-
reiro. A luta visa ao restabelecimento dos
mais de 200 empregos diretos gerados
pela indústria. “Infelizmente, desde a aqui-
sição da Cargill pelo Grupo Fischer
(Citrosuco) em 2004, já prevíamos a possi-
bilidade de fechamento da fábrica de Be-
bedouro, considerando a capacidade de
processamento maior que o suficiente. A
aquisição, na época, tirou um concorrente
do mercado, dando seqüência à política de
verticalização do setor industrial, cujo obje-
tivo é aumentar a margem de lucro a partir
da redução da demanda e do aumento do
preço do suco para o consumidor final”, la-
menta o presidente da Associtrus, Flávio
Viegas, que, junto com os presidentes do
Sindicato da Alimentação, José Antônio
Janotta, e da Câmara de Bebedouro, José
Batista de Carvalho Neto, o Chanell (PDT),
compõe o “Comitê em Defesa do Emprego
e pela Permanência da Citrosuco em Be-
bedouro”.

No dia 20 de fevereiro, em frente
à fábrica, na Rodovia Armando de
Salles Oliveira (SP-322), foi realiza-
do o primeiro protesto com a pre-
sença de representantes de sindi-
catos, de entidades de classe, de tra-
balhadores demitidos, de
citricultores, de vereadores e do pre-
feito de Bebedouro, João Batista
Bianchini, o Italiano (PV). “O objetivo
é unir forças para conseguir a medi-
ação dos governos estadual e fede-
ral no caso”, diz o presidente da Câ-
mara, Chanell.

Os reflexos para a economia re-

gional vão muito além
das demissões. Se-
tores como o de pres-
tação de serviços e o
comércio serão dire-
tamente afetados,
além da queda da ar-
recadação municipal.

Os produtores
que entregavam a
fruta em Bebedouro
deverão sofrer com o
aumento do valor do
frete. “O setor ficará
ainda mais concen-
trado e, o produtor,
com menos opção
de comercialização”,
afirma Viegas.
Concentração - A produção de suco de la-
ranja da Citrosuco em São Paulo será con-
centrada nas duas outras unidades da em-
presa, nas cidades de Limeira e Matão. A
Citrosuco também mantém uma fábrica de
suco em Lake Wales, na Flórida (EUA) e,
outra, em Videira (SC), onde também pro-
duz suco de maçã. A companhia possui o
maior terminal do mundo de escoamento
de suco, em Santos (SP), o maior terminal

europeu, em Ghent (Bélgica), além de ter-
minais em Wilmington (EUA) e Toyohashi,
no Japão.
 No Senado - O senador Eduardo Suplicy
(PT), através da Comissão de Assuntos Eco-
nômicos do Senado (CAE), trabalha para o
agendamento de audiência pública. “Estou
apresentando, na CAE, requerimento para
a realização de uma audiência pública com
os presidentes do Cade; da SDE, do Minis-

tério da Justiça; da Secretaria de
Acompanhamento Econômico (SAE),
do Ministério da Fazenda; da
Associtrus; da Feraesp (Federação
dos Empregados Rurais Assalaria-
dos do Estado de São Paulo); dos
Sindicatos Rurais de Bebedouro, de
Itápolis e de Taquaritinga; da
Critrosuco; da Cutrale; da Louis Dreyfus
Citrus e da Citrovita. “Nessa reunião es-
pero que, com a ajuda de todos os mem-
bros da CAE, possamos analisar a evo-
lução desse processo de concentração
e suas conseqüências para a econo-
mia brasileira”, diz Suplicy.

Posicionamento – O presidente do Conselho da Associtrus, Renato
Queiroz (ao centro); o prefeito de Bebedouro, João Batista Bianchini, o
Italiano (à esquerda); e o presidente do Sindicato dos Bancários, Carlos
Orphan, cobram ações dos governos estadual e federal e se comprome-
tem a agir em favor dos trabalhadores demitidos e dos citricultores.

Frases – Faixas em frente ao portão da fábrica da Citrosuco em
protesto contra o encerramento das atividades e demissões.
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LD anuncia investimentos
Apesar de alegarem queda da demanda e perda

de mercado, processadoras investem em
pomares próprios e sistema logístico.

Uma semana depois da Citrosuco en-
cerrar as atividades de sua fábrica em Be-
bedouro e demitir mais de 200 trabalhado-
res, a Louis Dreyfus Commodities (LD), an-
tiga Frutesp, em entrevista à Gazeta de Be-
bedouro, informou que planeja ampliar suas
instalações na cidade, com a conclusão do
prédio que vai abrigar seu novo sistema de
armazenamento. A LD quer atender à de-
manda por suco não concentrado (NFC, Not
from Concentrate) ou integral pasteurizado,
produto com o consumo em expansão no
mercado externo. “São controvérsias como
essa que comprovam o que a Associtrus
denuncia há anos, ou seja, as indústrias
divulgam informações tendenciosas, inclu-
sive para o governo, para baixar o preço pago
ao citricultor. Se a laranja não estivesse dan-
do lucros estrondosos a eles, com certeza,
não haveria investimentos no setor que, ali-
ás, cresceu às custas da expulsão de milha-
res de produtores da atividade e do empobre-
cimento dos municípios citrícolas”, diz Viegas.

O diretor de citros da LD, Henrique de

Freitas, reforça o plano de ação da empre-
sa, revelando que Bebedouro foi escolhida
para a instalação do Centro de Compras de
Insumos e Implementos Agrícolas, para
abastecer todos os setores de atividades
da LD. Para o novo departamento, foram
transferidos 50 funcionários.

A LD também trabalha na implantação
de novo terminal no Porto de Santos, com a
construção de 30 tanques móveis, que se-
rão colocados diretamente nos navios
multicommodities, transportadores, inclusi-
ve, de suco de laranja. A velocidade da rota-
ção permitirá a movimentação de até 500
mil toneladas/ano.

A LD Commodities também possui fá-
bricas em Engenheiro Coelho,  Matão e
Indiantown, na Flórida (EUA). A empresa tem
capacidade para processar mais de 90 mi-
lhões de caixas de laranja/ano. A carteira de
comercialização conta com clientes espa-
lhados em cerca de 70 países.

Aprovadas
as contas
de 2008

Os associados da Associtrus aprovaram
as contas do exercício de 2008, apresenta-
das dia 11 de março, na Assembléia Geral
Ordinária, no auditório da Credicitrus em
Bebedouro. A previsão orçamentária para
2009 também foi aceita sem objeções.

Na assembléia, foi aprovada a entrada
dos conselheiros suplentes, Vinícius
Camargo Pimentel e Guilherme Sandrini
Del’Arco e a substituição dos conselheiros
Geraldo César killer por Geraldo Baratto e
Fernando Junqueira Franco por Domingos
Aparecido Antonino.

Novas alternativas de
comercialização

O Sebrae pretende fortalecer os citricultores
com a organização e a capacitação de grupos

de pequenos e médios citricultores.
O consultor credenciado do SAI (Sistema

Agroindustrial Integrado), do Sebrae de
Barretos, Renato Queiroz, foi responsável pelo
primeiro encontro organizado pelo órgão, na
sede da Associtrus, com o objetivo de forta-
lecer os pequenos e médios produtores, a
partir da organização e da capacitação de
grupos. “Queremos fortalecer o produtor, le-
vando até ele tecnologias, alternativas, in-
formações e soluções. O Sebrae pretende
oferecer um novo caminho de
comercialização da fruta e de seus deriva-
dos”, diz Renato.

A busca por novos mercados ganha
apoio de instituições como a Apta (Agência
Paulista de Tecnologia do Agronegócio), a
Casa da Agricultura de Bebedouro e a
Associtrus. “O produtor precisa criar novos
mercados para se manter na atividade. Se
as coisas não mudarem, muitos vão aban-
donar a citricultura”, diz o chefe da Casa da
Agricultura de Bebedouro, Walkmar Brasil de
Souza Pinto. O pesquisador científico da Apta,

regional da Alta Mogiana – Colina, Fernando
Bergantini Miguel, destaca o apoio do órgão às
diversas cadeias do agronegócio. “Desenvol-
vemos pesquisas em várias áreas como se-
ringueiras, grãos, citricultura, pêssego, pe-
cuária leiteira e de corte, entre outras. Meu
trabalho no setor de Agregação de Valor ob-
jetiva fazer com que o pequeno e o médio
produtor valorizem
seu produto a partir
da união de forças.
Temos exemplos de
sucesso, por isso
ainda há luz para os
citricultores”, diz
Fernando, incentivan-
do os produtores a se
unirem.

Em breve, outras
reuniões serão
agendadas para dar
seqüência às iniciati-
vas do grupo.

Investigação
de dumping
Representantes dos maiores produ-

tores de laranja da Flórida (EUA) investi-
gam se processadoras de suco do Brasil
estão colocando produto no mercado
americano abaixo do preço de custo, prá-
tica conhecida como dumping.

Corre na indústria americana o boato
de que pelo menos uma empresa brasi-
leira tem vendido grandes volumes de
suco no mercado físico - ao mesmo tem-
po que os preços futuros da commodity
encontram-se no menor nível em anos.

Em 2005, o Departamento de Comér-
cio dos Estados Unidos e a Comissão
de Comércio Internacional lançaram me-
didas antidumping contra várias
processadoras brasileiras.

Entre as empresas punidas estavam
Cutrale, Citrosuco e o Grupo Montecitrus.
Elas foram acusadas de embarcar suco
para os Estados Unidos com descontos
que variavam de 10% a 60% sobre o pre-
ço de exportação.


